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The assessment report on
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POLLINATION AND
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SUMMARY FOR POLICYMAKERS



O	que	é	a	polinização 
Polinização	é	a	transferência	do	
pólen	da	antera	(parte	masculina	
da	flor)	para	o	es7gma	(parte	
feminina)	

	
Grãos	de	pólen	devem	chegar	ao	
es7gma	para	que	haja	formação	
de	frutos	e	sementes	

Frutos	bem	polinizados	são	
maiores,	mais	pesados	e	vistosos,	
com	maior	número	de	sementes	
e	maior	teor	de	micronutrientes	



Canola	

Soja	

Café	

As	culturas	agrícolas	dependem	de	
polinizadores	em	diferentes		graus 

Rice	Trigo	
Mandioca	

Maçã	

Cacau	

Manga	

Arroz	

Efeitos	
desconhecidos	

90% de redução na 
produção de cultivos 

Sem efeitos 

40 a 90% 
de redução 

1 a 40% de redução 

Sem	efeitos	
Efeitos	desconhecidos	

90%	de	redução	da	
produção	da	cultura	

40	a	90%	de	
redução	da	
produção	da	
cultura	

	



Diversidade	de	Polinizadores 



Polinizadores	são	importantes 

§  Mais	de	75%	das	principais	fontes	de	alimento	

§  Quase	90%	das	plantas	com	flores	do	mundo,	

	dependem,	pelo	menos	em	parte,	da	polinização	

	animal.	



A	agricultura	global	depende	cada	
vez	mais	de	polinizadores 

Mais	de	300%	de	aumento	em	volume	da	produção	
agrícola	dependente	de	polinizadores	desde	1961	

2012	

%	da	perda	esperada	na	agricultura	na	ausência	de	polinização	animal	

Sem dados 



	Valor	econômico 
 Valor	anual	do	mercado	ligado	a	
polinizadores	é	de	US$	235	–	577	
bilhões*	

*Em valor de US$          
 para 2015 



Qual	é	o	valor	da	polinização	agrícola	para	o	Brasil?	

A	 polinização	 agrícola	
p a r a	 o	 B r a s i l	 f o i	
es7mada	em		
U$12	bilhões	por	ano	
(Giannini	et	al,	2015)	



Polinizadores e dietas saudáveis 
Culturas polinizadas por animais são 
uma fonte principal de vitaminas e 
minerais 



Apicultores		e	coletores	de	mel 
Âncora	de	muitos	modos	de	vida	

Homens	
Bakaya	
(Cameroon)		
©	Timothy	Allen	

Colmeias	de	
barro	(Mexico)									
©	J.	Quezada-Euán	

Colmeias	
tradicionais	
(Ethiopia)					©	
Peter	Kwapong	

Homens	
Karumba	
(India)													
©	Riverbank	
Studios	



Ação de polinizadores vai além 
da produção de alimentos 

§  Remédios,	biocombustíveis,	fibras	e	material	de	
construção	

	

§  Fontes	de	inspiração	para	arte,	música,	literatura,	
religião	e	tecnologia	

Algodão	

Canola	

Mel	

Eucalyptus	



Fontes	de	inspiração 
As	três	abelhas	do	Papa	
Urban	VIII					(Barberini	
Palace,	Rome)		
	

Celebrando	os	
polinizadores	na	arte	
islâmica		
Chinese	Export	Rose	Canton	
porcelain		
©	Islamic	Arts	Museum,	
Kuala	Lumpur	

Parte	do	Codex	Maia	
(codex	de	Madrid)	sobre	a	
Xunan-Kab,	uma	espécie	de	
abelha	sem	ferrão	



Símbolos	nacionais 

Jamaica		
Red-billed	streamertail			
(Trochilus	polytmus)		
Source:	Charles	Sharp	

Singapura	
Vanda	Miss	Joaquim	
orchid	(Vanda	teres	
and	Vanda	
hookeriana	hybrid)	
Source:	Calvin	Teo	

Maurício	
Troche:a	
blackburniana	visited	
by	a	gecko	(Phelsuma	
cepediana).	Source:	
Hansen	et	al.	Biol.	
Lek.	2006		

Sri	Lanka	
Sri	Lankan	Birdwing	
(Troides	darsius)	
Source:	Jim	Bleak	



Polinizadores:	Significado	espiritual	
para	os	sistemas	de	conhecimento	
indígena	e	local 



Milano	EXPO,	13	July	2015	

“We	do	not	see	pollina2on	as	a	separate	theme.	Rather	that	everything-	trees,	
rivers,	the	wind,	even	human	beings	-	par2cipates	in	the	process.	We	cannot	

separate	them.”	
Elmer	Enrico	Gonzalez	López,	Guna	Mola	with	anthropomorphic	bukerfly	and	bee		
	



					
Inovação	tecnológica		
 

Abelhas	robómcas	

A	“colméia”		
na	Exposição	de	Milão	

Photo	credit:	©	2016	Hupon	+	Crow		

Photo	credit:	Kevin	Ma	and	Pakpong	Chirarakananon		



	
§  45%	de	aumento	globalmente	

§  Perdas	na	América	do	Norte	e	
em	muitos	países	europeus	

Global	

Status	das	abelhas	
manejadas	(Apis	mellifera) 

China	

USA	ex-USSR	 Alemanha	

Argenmna	 Espanha	
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IPBES,	Bonn,	30	June	2014	

																Honeybee	trends	

Japan:														
25%	beekeepers,	
sudden	losses	

USA:														
~30%	losses	

Middle	East:														
10-85%	losses	

Europe:														
Up	to	54%	losses	

South	America:											
no	reports	of	
high	losses	 Africa:																

no	reports	of	
high	losses	

Australia:											
no	reports	of	
high	losses	

Neumann	&	Carreck	(2010)	J.	Apic.	Res.	



Garibaldi	et	al.	(2013)	Science	

Global	perspecmve		

§  Analysis	across	41	insect-pollinated	crop	
systems	(600	fields)	

§  Propormons	of	wild	pollinators	vs.	honeybees	
variable	

IPBES,	Bonn,	30	June	2014	



Garibaldi	et	al.	(2013)	Science	

Wild	pollinators	always	important		

§  Across	all	studies	fruit	set	was	increased:	
§ By	wild	insect	visitamon	in	100%	of	cases	

§ By	honeybees	visitamon	in	just	14%	of	cases	

IPBES,	Bonn,	30	June	2014	



§  Declínios em diversidade e ocorrência  
de algumas abelhas, moscas sirfídeas e 
borboletas na Europa e na América do 
Norte  

§  >40% das espécies de abelhas estão 
ameaçadas em algumas listas 
nacionais. 9% das abelhas europeias e 
espécies de borboletas estão 
ameaçadas 

§  Falta de dados para outras regiões 
dificulta a avaliação do status, mas há 
alguns relatórios indicando declínio 

Status de insetos polinizadores 
silvestres 

Bombus	cullumanus	
(Crimcally	Endangered)	
Source:	P.	Rasmont	



Status	dos	vertebrados 

Grey-headed	Flying	Fox	
(Pteropus	poliocephalus)	

Ruby-throated	hummingbird	
(Archilochus	colubris)	

16.5% das espécies de 
polinizadores vertebrados 
estão ameaçadas 

30% para as espécies que 
moram em ilhas 

	



Causas dos declínios 
§  Múltiplas ameaças aos 

polinizadores :	
§  Mudança no uso da terra 
§  Manejo agrícola intensivo 
§  Defensivos agrícolas 
§  Cultivos geneticamente modificados 

(OGM)  
§  Pestes e patógenos  
§  Mudanças climáticas 
§  Espécies invasoras  
§  Interações 

	
§ Photo	credit:	Kenneth	Rhodes	



Causas dos declínios 
§  Múltiplas ameaças aos polinizadores 	

§  Difícil ligar causas específicas aos 
declínios observados	

§ Photo	credit:	Kenneth	Rhodes	



§  Redução	no	alimento,	nos	
locais	de	nidificação	e	
outros	recursos	
§  Perda	de	habitat	
§  Fragmentação	
§  Degradação	

§  Aplica-se	a	áreas	naturais,	
urbanas	e	agrícolas		

§  Perda	de	prá7cas	
baseada	em	
conhecimento	indígena	
e/ou	local			

Mudanças no uso da  
terra 

Riscos	

©FAO/Joerg	Boethling/	FAO	



Mudanças no uso da  
terra 

§  Prover	recursos	alimentares	e	locais	de	
nidificação	:	
§ Manejar	ou	restaurar	pacotes	de	hábitat	namvo	

§  Estabelecer	áreas	protegidas		
§  Aumentar	a	heterogeneidade	de	hábitats	

§  Aplicar	a	áreas	agrícolas,	urbanas	e	naturais	

Respostas	



Mudanças no uso da terra 

§  Práticas baseadas no conhecimento indígena e 
local podem, em co-produção com a ciência, ser a 
fonte de soluções   
§  Favorecendo diversos jardins e paisagens  

§  Relações pessoais (tabus, totens) que protegem os 
polinizadores e seus hábitats 

Respostas	



§  Perda	de	porções	do	hábitat	não	cul7vadas			
§  Campos	cul7vados	extensos	e	monoculturas	
§  Grande	aporte	de	fer7lizantes,	herbicidas,	etc.	

Agricultura	intensiva Riscos	

©	FAO/Olivier	Thuillier/FAO	



§  Criar áreas com hábitats ricos em flores   
§  Dar suporte para fazendas orgânicas  
§  Fortalecer os sistemas diversificados de plantio 

existentes  
§  Recompensar os que utilizam boas práticas  

Respostas	Agricultura	intensiva 

©	FAO/Ishara	Kodikara/FAO	

©	FAO/Liliane	Kambirigi/FAO	



Defensivos	agrícolas Riscos	

§  Efeitos	letais	e	sub	letais		
§  Os	impactos	variam	com	a	toxicidade	do	
composto,		nível	de	exposição,	localidade	e	
espécie	de	polinizador		

§  Os	riscos	podem	ser	aumentados:	
§  Se	os	rótulos	são	insuficientes	ou	não	são	respeitados		
§  O	equipamento	de	aplicação	inadequado	

§  	Avaliação	de	riscos	insuficiente		
§  Regulamentação	insuficiente	



§  Aumentar	os	padrões	de	avaliação	de	
risco	e	de	uso	de	defensivos	

§  Redução	do	uso			
§  Busca	de	formas	alterna7vas	de	
controle	de	pragas	(p.ex.	controle	
integrado	de	pragas)	

§  Treinar	agricultores,	extensionistas	e	
administradores	nas	melhores	prá7cas		

§  Adotar	tecnologias	para	reduzir	as	
emissões	de	poeira	e	spray	drip	

Defensivos	agrícolas Respostas
ses	



§  Culturas	tolerantes	a	herbicidas	:		
§  Aplicação	destes	herbicidas	podem	reduzir	a	
disponibilidade	de	flores	para	os	polinizadores	

§  Culturas	resistentes	a	insetos	(IR)	:	
§  Efeitos	sub-letais	desconhecidos	

Riscos	Culturas	genemcamente	
modificadas	

 



§  Aumentar	os	padrões	de	avaliação	de	risco	para	
aprovação	de	culturas	gene7camente	modificadas	

§  Quan7ficar	os	efeitos		indiretos	e	subletais	das	
culturas	gene7camente	modificadas	nos	
polinizadores	

Photo:	Myrabella	/	Wikimedia	Commons,	via	Wikimedia	Commons	

Respostas	
Culturas geneticamente 

modificadas 	
 



§  Os	ácaros	Varroa	e	seus	virus	são	uma	grande	ameaça	
para	as	abelhas	do	ocidente	

§  O	comércio,	a	criação	em	grande	número		e	o	transporte	
de	abelhas	comerciais	aumenta	os	riscos	de:		
§  Espalhar	os	patógenos	nas	espécies	manejadas	e	entre	espécies	
manejadas	e	silvestres		

§  Invasões	e	compemção	com	polinizadores	silvestres	

Patógenos	e	pestes Riscos	



§ Melhorar	as	técnicas	de	manejo	das	
abelhas	:	
§ Melhor	manejo	e	detecção	de	doenças		

§  Programas	de	melhoramento	para	aumento	
de	resistência	

§ Melhorar	as	regulamentações:	
§  Para		o	comércio	de	abelhas	

§  Para	a	criação	em	larga	escala		

§ Movimentação	nacional		

§ Movimentação	internacional	

Patógenos Respostas	



Mudanças	climámcas 
§  Estudada	para	alguns	
polinizadores	(mamangavas,	
borboletas,	abelha	sem	ferrão):	
§  Mudanças	na	área	de	distribuição		

§  Alteração	de	abundância		
§  Deslocamentos	nas	amvidades	
sazonais		

§  Riscos	de	disruptura	de	
polinização	de	algumas	culturas		

Risks	

Red-tailed	bumblebee	(Bombus	lapidarius)	



Mudanças	climámcas 
§  Os	deslocamentos	climá7cos	em	
algumas	áreas	podem	ser	
maiores	do	que	as	capacidades	
de	deslocamento	de	algumas	
espécies	de	polinizadores	

Riscos	

(Bombus	lapidarius)	



§  Não	testadas	ainda	mas	potencialmente	podem	
incluir	:	
§  Criação	ou	restauração	de	hábitats	para	
polinizadores		e	para	ampliar	áreas	de	refúgio	e	
conecmvidade	

§  Aumento	de	diversidade	de	culturas	

Mudanças	climámcas 
Respostas	

Ph
ot
o	
cr
ed

it:
	M

ax
	L
ic
he

r	



O	maior	desafio	brasileiro:		
as	mudanças	climámcas	

Giannini et al. 2012, Ecological Modelling 

Pollina7on	services	at	risk:	bee	habitats	will	
decrease	owing	to	climate	change	in	Brazil		



Espécies	invasoras 
Os	impactos	de	espécies	
invasoras	geralmente	são	
nega7vos	(mas	podem	ser	
posi7vos	ou	neutros	
dependendo	da	espécie	e	da	
localidade):	

§  Plantas	(silvestres	e			
culmvadas)	

§  Polinizadores	
§  Predadores		
§  Doenças	

Riscos	

																					Bombus	terrestris	

																Impa:ens	glandulifera	

Vespa	velu:na	



Riscos	Espécies	invasoras 

Flechas	vermelhas	mostram	as	rotas	de	introdução	para	Bombus	terrestris	

Comércio	global	das	mamangavas	européias	para	polinização	agrícola	



§  Erradicação	após	as	invasões	raramente	é	bem	
sucedida		

§  Polí7cas	e	prá7cas	para	prevenir	novas	invasões		
podem	ser	efe7vas	

Espécies	invasoras Respostas	



Resumo 
1.   Declínios	bem	documentados	

para	polinizadores	silvestres	e	
manejados		

2.   Ambos	nos	oferecem	muitos	
benefícios			

3.   Os	polinizadores	estão	sujeitos	a	
muitas	ameaças			

4.   Há	muitas	opções	de	respostas	
para	proteger	os	polinizadores	
baseados	em	conhecimento,	
cien{fico,	local	e	indígena	



O	mme	de	especialistas	,	em	Belém	
§  75	especialistas	de	todas	as	regiões	das	Nações	Unidas,	

apontados	pelo	MEP	com	base	nas	nomeações	dos	estados	
membros	do	IPBES	e	observadores	incluindo:		

§  2	co-chairs:	Simon	Poks	(UK)	and	Vera	Imperatriz	Fonseca	
(Brazil)	

§  18	coordenadores	líderes	dos	autores		
§  42	Autores	
§  13	editores	e	revisores	
§  Este	grupo	incluiu	6	especialistas	brasileiros	



A	defesa	do	documento	em	KL 



IPBES,	Bonn,	30	June	2014	

Iniciamvas	regionais	de	polinizadores	

Brazilian 
Pollinators 
Initiative 

North American Pollinator 
Protection Campaign 

African 
Pollinator 
Initiative 

Oceania 
Pollinator 
Initiative 

GEF/UNEP/FAO 
Global Pollination 
Project  

−  STEP project 
−  SUPER-B 
−  UK IPI and NPS 

www.IPBES.net	



IPBES	na	COP13	

•  CBD	propõe	polí7cas	públicas	para	
polinizadores	

•  Recomendações	para	todos	os	atores,	visando	
uso	e	conservação	das	abelhas	

•  Formada	coalizão	de	países	em	prol	dos	
polinizadores	

•  Sugestões	de	10	medidas	urgentes	para	a	
manutenção	dos	serviços	de	Polinização	









Grata	pela	atenção	
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